
O Grande Conflito — Guia de Estudos 
(Publicado formalmente como Thought Questions and Notes on the GREAT 

CONTROVERSY POR D. E. Robinson) 

Referências 

As referências no final das perguntas referem-se à página e ao parágrafo "O Grande 

Conflito". Assim, "19:2" refere-se ao parágrafo 2 na página 19. Cada parágrafo é 

considerado uma unidade e é atribuído à página em que começa, embora possa ser 

estendido para a próxima página.  

.  

Capítulo 25 — Os Estados Unidos na Profecia 

1. O que João declarou que seria visto quando o templo de Deus no céu fosse aberto? 

Que horas isso deve ser aplicado? Como essa predição cumpriu a aceitação do sábado 

pelos adventistas que buscam a verdade? [429:1-430:4] 

 

2. Qual era a razão oculta para se opor à verdade revelada pelo ministério de Cristo no 

Santo dos Santos? [431:1] 

 

3. Quais são as características daqueles preparados para a vinda de Cristo pela tríplice 

mensagem de Apocalipse 14? Como você mostra que a primeira mensagem é um 

chamado para guardar os mandamentos de Deus? Que mandamento enfatizava Deus 

como o Criador? Como a observância universal do sábado teria preservado o mundo da 

idolatria e do ateísmo? [431.2-433:2] 

 

4. O que simboliza o dragão de Apocalipse 12? A besta parecida com um leopardo do 

capítulo 13? Em que momento aparece a besta parecida com um cordeiro? Em que dois 

traços este último difere daqueles que o precederam e das bestas vistas por Daniel? 

[434:2-435:2] 

 

5. Como os Estados Unidos são indicados por 

(1) a hora,  

2) a forma de seu surgimento;  

(3) sua localização,  

(4) Os dois chifres? [435:3-436:1] 

 

6. Que diferença notável é vista entre a aparência da besta como ela foi vista para 

montar, e em suas declarações posteriores? O que implica, então, o papel dos Estados 

Unidos nos últimos dias? Compare Apocalipse 5:12 e 12:9. [436:2-437:4] 

 

7. O que levou a igreja primitiva a buscar o apoio do poder secular? Que igreja foi 

formada dessa maneira e como ela usou o poder secular? [438:1-3] 

 

8. Que condições iniciais precederam a união entre Igreja e Estado? Que passagens 

indicam que condições semelhantes nas igrejas de hoje produzirão resultados 

semelhantes? [438:3-4] 

 



9. Em que condições as várias igrejas protestantes podem se unir para influenciar o 

Estado a legislar a seu favor? Quando o Estado ceder às suas demandas, qual será o 

resultado? [439:1-3] 

 

10. Como a mensagem do terceiro anjo se mostra um aviso contra ceder ao que deve ser 

exigido pela "besta" ou sua "imagem"? Como é evidente que essa exigência é contrária 

aos mandamentos de Deus? [439:4-440:2] 

 

11. Que mandamento foi intencional e deliberadamente alterado? À luz da primeira 

mensagem, por que esse mandamento é de vital importância? [440:2-4] 

 

12. Que palavras de Cristo refutam a afirmação de que Ele mudou o sábado? Qual é a 

reivindicação da Igreja Católica em relação à mudança e como seus membros veem a 

aceitação protestante dessa mudança? [441:1-442:4] 

 

13. Por quanto tempo e em que circunstâncias os homens receberão "a marca da besta"? 

Pode haver uma posição neutra sobre a questão final? [443.1-3] 

Capítulo 26 — Uma obra de reforma 

1. Que profecia em Isaías promete uma bênção sobre os gentios que guardam o sábado? 

Como o contexto mostra que ela se aplica nos últimos dias? [445:1-2] 

 

2. Como a lei deve ser selada entre os discípulos de Deus em preparação para buscar a 

Deus? (Isaías 8:17) [446:1-2]  

 

3. Onde o profeta Isaías repreende o povo de Deus por abandonar Sua ordenança? 

Como essa ordenança é definida? Que bênção é pronunciada sobre aqueles que a 

restauram? [446:3-4] 

 

4. Houve algum tempo em que não havia guardadores do sábado na Terra? Qual tem 

sido a sua sorte muitas vezes? [447:1-2] 

 

5. Quando os arautos da reforma do sábado trouxeram o assunto, que duas objeções 

comuns o povo levantou? [447:4-448:2] 

 

6. Como a rejeição geral da luz no santuário ao corpo adventista envolveu a fixação do 

tempo? Como o estabelecimento de um tempo definido se adequa aos propósitos de 

Satanás? [449:3-450:2] 

 

7. De que maneira a experiência dos adventistas após 1844 foi semelhante à de Israel 

em Cades Barnea? [451:1-2] 

 

8. A que clímax o espírito de intolerância será levado pelos opositores da verdade 

impopular? A oposição ou a perseguição é uma desculpa para reter a mensagem de 

Deus? [451:3-452.2] 

 

9. Quantos são chamados às solenes responsabilidades dos sentinelas? Qual é o único 

argumento irrefutável contra a verdade? [452.3-453:2]  

 



10. Memorize Isaías 51:7, 8. 

Capítulo 27 – A verdadeira conversão é essencial 

1. Que sinais de verdadeira conversão sempre seguiram a pregação fiel da Palavra de 

Deus? [455:1-518:5] 

 

2. Como os avivamentos populares são contrastados com os genuínos avivamentos 

espirituais, quanto a (1) a natureza dos apelos feitos; (2) resulta na vida dos convertidos; 

(3) Permanência da obra da graça? [457:2-4] 

 

3. Em antecipação ao prometido avivamento pentecostal e poder entre o povo de Deus, 

como Satanás trabalha para enganar aqueles que serão chamados para fora da 

Babilônia? [458:1] 

 

4. Que salvaguarda tem um cristão contra o engano através de falsas manifestações do 

poder do Espírito Santo? [458:2] 

 

5. Que ensinamentos populares, mas perigosos, são responsáveis por baixos padrões de 

piedade por causa de erros em relação à verdadeira santificação? Que perigo foi 

reconhecido pelo professor Edward Parks? [458:3-459:2] 

 

6. Que escrituras refutam o ensinamento de que Cristo aboliu a lei, ou que há um 

conflito entre a lei e o evangelho? [459:3-460:3] 

 

7. Que mudança o pecado operou no coração humano em sua atitude em relação à lei de 

Deus? Qual o papel necessário da lei na conversão? Como o evangelho complementa o 

que a lei não pode fazer? [460:4-461:2] 

 

8. Qual é a causa de muitas conversões superficiais? [523:3] 

 

9. Defina a santificação da Bíblia. O santificado estará livre da tentação? A obra de 

santificação é instantânea? Como o espúrio é diferente do que é visto na vida de Moisés, 

Daniel, Jó, Isaías e Paulo? [463:1-464:3 

 

10. Que ponto de vista da relação entre fé e obras é presunção? Quais são as 

consequências de acariciar o pecado conhecido? De que é a alegação de ser sem pecado 

uma prova? [464:4-465:3] 

 

11. Como os hábitos de saúde se relacionam com a santificação? Que práticas comuns 

existem entre os "desejos carnais que lutam contra a alma"? [466:1-467:3] 

 

12. Que patamares de realização pode atingir um cristão? Que provisão Deus fez para 

tornar essa experiência possível? [468:1-469:1] 

 

13. Que papel desempenha a alegria na experiência do cristão? Que promessas e 

experiências tornarão sua vida alegre? Por que esses frutos de santificação são tão 

raramente vistos? [469:2-470:2] 
 


